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Desde muito novo que, em 
«0 Barcelense» e no seu ante-
cessor, me habituei a rabiscar 
sobre coisas que julgava de in-
teresse para a terrenha muito 
querida e linda em que nasci e 
vem daí a viva simpatia e a ve-
lha amizade que tenho pelo jor-
nal que agora comemora o seu 
38,o aniversario. 
E, pois, com prazer que ve-

nho trazer-lhe os meus para-
bens e merecidos são eles por-
que um ano mais na vida de 
um jornal da provincia, com 
graves dificuldades a surgirem 
a todo o momento, representa 
muita tenacidade e o mais afer-
vorado bairrismo. 
Que «O Barcelense» tenha 

longa e prospera vida, sem 
nunca esquecer a sua divi-
sa—Por Barcelos—são os vo-
tos muito sinceros do 
Fevereiro de 1948 -7osto Cruz 

MIL PARABENS 
Arrastando a pesada cruz da 

sua insuficiencia material, «O 
BARCELENSE», com o entu-
siasmo e a boa-vontade que lhe 
são peculiares, lá vai continuan-
do a luta que empreendeu há 
Sai anos: trabalhar para que 
Barcelos ocupe o lugar a que 
tem jus, entre as terras mais 
lindas e pregressivas do País. 
Na passagem de mais um 

Aniversário, mil parabens do 
,;9brahdo -3acuto 

NO 38•° ANIVERSARIO 
de QO BARCELENSE ,, 
Não podíamos deixar de es-

tar presente, embora espiritual-
mente, a mais esta manifestação 
de júbilio pela passagem do 
31.0 aniversario do simpatico 
«0 BARCELENSE». 
Jornal que desde a nossa in-

fancia sempre nos cativou pelas 
atitudes desassombradas e inde-
pendentes, mas cheias de boa 
ética, com que pugna pelos in-
terêsses de nossa terra e, prin-
cipalmente, pelo seu carácter de 
jornal informativo, muito mais 
agora cresce por éle a nossa 
admiração, quando, aqui, longe 
de tudo e de todos que nos são 
queridos, ávidos de noticias que 
venham suavizar as saudades 
que sentimos dêsse «jardim á 
beira mar plantado», ao rece-
be-lo nós conseguimos ameni- 
zar o sofrimento com a sua lei-
tura. E que, na mesma, nós 
remos e sentimos tõdas as ati-

vidades da nossa cidade natal, 
nos mais variados matizes de 
alegria e dõr, felicidade e pro-
gresso, enfim em todos os as-
pectos que caracterizam o de-
senvolvimento e vida da nossa 
Barcelos. 
Sendo assim, e na certeza de 

termos cumprido um dever, 
amante que sõmos de dar va-
lbr a quem tão dignamente o 
merece, é que estamos presen-
te a mais esta manifestação de 
alegria para cumprimentar os 
nossos bons amigos Snrs. Ro-
gerio Calás de Carvalho e Jose 
Lucindo Carvalho por mais es-
ta árdua batalha de 52 semanas, 
ganha à custa de quantos sacri-
ficios, mas felizmente coroada 
de pleno êxito, e augurar-lhes 
as maiores venturas- para a no-
va étapa a iniciar-se hoje. 
Rio de Janeiro, 8 de Feverei-

ro de 1948. 
João yedros da Crua 

rides., pffp. o Dirodor : i GIMIa CRU$ de Carvalho 
Jósl r 1«é Lactado Cardas@ de Cairvalia 
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CONSELHO MUNICIPAL 
No dia 14 do corrente reuniu o Conselho Municipal para apreciar o Relatorio 

da Gerencia da Camara Municipal, referente ao ano de 1947, e que foi aprovado por 
unanimidade. Dêsse Relatorio, destacamos o seguinte : 

Ft E C• I T A 

Ordinarifa—A posição financeira do nosso Municipio denota um aumento de 
receitas bastante apreciavel. O Orçamento do ano findo, previa uma receita ordinarita 
de 2.297.514$09, excluidas as receitas extraordinarias e consignadas, porem, a cobra-
da foi de 2.462.405$31, excedendo-se a previsão em ] 64.891 22. 

Se compararmos a receita cobrada em 1946, que foi de 2.213.623$25, com a co-
brada no ano de 1947, apura-se uma diferença para mais de 248.782;06, o que repre-
senta importante progresso na vida Municipal. 

Deve notar-se que a receita do Matadouro Municipal está imensamente redu-
zida, em virtude do condicionamento legal da matança. 

Logo que o novo Matadouro entre em normal funcionamento, e termine o con-
dicionamento, dar-se-á um aumento importante nas receitas do Municipio, que ten-
dem, pois, a melhorar, 

Extraordlnaria—A reoeita extraordinaria cobrada no ano de 1947 atingiu a 
importancia de 2.272.29231. Foi constituída pelos levantamentos de emprestimos, em 
conta-corrente, destin%dos ao Matadouro e ao Bairro; pelas comparticipações do Estado 
para melhoramentos, na importancía de 1.060.053$19; e, pela alienação de bens (ven-
da de materiais de demolições) na importanoía de 73.897$05. 

LA IM 8 P IM S A. 

Ordinaria--A despesa orçada foi de 2.263.735 97, a realizada foi de 
2.041.02818, excluindo-se a extraordinaria e a consignada. (Continua) 

ANIVERSARIO 
No passado dia t comemeree-se 

mais uns ano de passamento da marta 
de D. Certos, patriota, a soa flibo. 

Neste eareo estadia do ano& após o 
seu passamento que longo casaioho 
precorremo& no íngreme desfiladeiro 
das desgraças a das miserias 1 

Naquele dia devia recolher-se csds 
um que nasceu n'esta terra de Portu-
gal, meter a mis na eonsciencia, a ou-
vir a vos de verdade ... se nio fór de 
todo surdo ás sagestões da realidade 
palpavel a da justiça imanente. 

Secttloe houve em que acta nação 
não tivera tão alto prestigio, perante 
sa demais nações, como aquela que, 
varai das qualidades excslsas de D. 
Carlos, Portugal obteve nos primeiros 
anos deste seculo. ]rolixm&nte que o 
recuperamos. 

Não taltou quem ambicionasse a 
amiza le de D. Carlos. 
E não era de admfrar : o ºol nunca 

tinha poente nos seus dominios. 
Se a sua entrada no tramo real não 

foi das mais apetecidos, volvidos @ Ices-
sos anos transmadou•se. Lisboa foi a 
sala de visitas de navios potentados da 
terra, e Portugal é acelh-do as posso& 
rio seu asais alto representante com o 
maior carinho e com excepcionais hon-
ras. Considerado Portugal um valor, vi-
ram-se então as igaas do Tejo Coalha-
das de poderosas esquadras,arezando-se 
assim as suas bandeiras som a bandei-
ra portugu@za, troavam os canhões a 
sua a a nossa gloria ala framito de 
epopeia. 

D. Certos nunca julgava a sua obra 
completa—a ama argucia reservava pa-
ra o paia mais retumbante consagra-
ção. Tinha em mente ir ao Brazil para 

a 

apertar definitivamente os laços de Ia. 
milia e seus interessa& um tento das. 
mastrados com a queda de D. Pedra II. 
O que aorta tal viagem ? Be olhar• 

mos aos preparativos e programos fei. 
tos e elaborados, ao entusiasma dotem. 
Volvido quer nos regidss c2cials, quer 
nas esseciaçóss nacional@ a até na os-
lonia portuguesa, e mesmo nos indívi. 
duos de todos ae alasses, pala todos 
conja àvam esforços e desenvolveram 
actividade@, se de tudo isto se pólo in-
ferir e que deveria ser essa viagem o 
os seus resultados reciproco& que dela 
adviriasº de certo que D. gados enfio-
raria a lias cor6a de rei. 

P., P. Castilho 

Via-faora 
Os b&realenses, com o Sar. Prior 

Alfredo Rocha, no ultimo Domingo, 
deslocaram-se L Fraoqu :ira, onda se 
realixon ■ Via 5aora. 

Amanhã, s& barcelinenses, tambem 
seguirão o mesmo exemplo. 

ABRAÇOS... 
Sor. Rogerio Calas de Carvalho: 

Friaºkiin Nunes, Clinico-Dl-
rector du Dispensário de Higie. 
ne Iatintil, cumprimenta ta a-
br@pa-o paio novo Aniversario 
do «0 13 ircelinsae. 

Parabém e um ribraço pelo 
38.e aniversario de seu eoneei-
mado jornal, com os meus &ln-
ceros desejos de repetição por 
multos lustr«. 

Jtr-2-94,8 >çlberto leal 

INIVOCAÇA0 A¥ LUA 

Oh! Lua! Minha atiaiga desvelada! 
Envolve-me em teu manto de brancura... 
Quando morrer quero ir p'ra sepultura, 
-Em Base toda branca, amortalhada I. 

uero ser uma noiva bem amada, 
ue vai aqui do mundo, muito pura, 

Juntar-se ao namorado, lá na altura, 
Em horas de alegria e de alvorada. 

3lorrer ncao custa... Oh! Lua ! Eu creio bem, 
Que a vida continua para Além... 
Em ondas de Beleza e de Verdade. 

Minha alma quer subir, quer alcançar, 
O que a vida jamais lhe pode dar, 
—.Esse bem que se chama F'licidadeI 

Porto, 9-2-1948 
MARIA IRIMB FARIA DO VAL2 

FELICIDADES- • 
EDUARDO MARTINS QUE-
LHAS LIMA, apresenta ao ilus-
tre Director e amigo Rogerio 
Calás, mui Digno proprietario 
de -0 Barcelense» os seus 
sinceros votos de felicidades 
por mais um aniversario de tão 
valioso jornal regionalista. 

Porto, rS-2-948• 

Snr. Rogerio Calás' 
Hoje que seu rilho «O BAR-

CELl•N5E» completa trinta e 
sete anos de existencia a bem 
do Regionalismo eu seria um 
ingrato se não o viesse abraçar 
e desejar como áquele seu Fi-
lho e a todos da Trincheira lon-
ga vida e as maiores venturas 
a Bem de Barcelos e aos da 
Eternidade uma Santa Paz jun-
to de Deus. Çaspar /Ytac edo 

c.`&>r1CUai nvet 1 1... 

O Telegrama que o nosso 
ilustre Colaborador, Snr. Capi-
tão Candido Ferreira nos enviou 
a semana passada, era redigido 
nos termos seguintes, e não co-
mo foi publicado: 

»irector <#errcº/erate—Barcelos 
Pia aniversario # a r e e i en sº 

apraz-ma felicita-Io efusivamente 
peia sua acção rºgionausta iueiiaa-
ao.o manter-se mesma te perseve-
rança nesse baluarte def8saformo-
sa cidade Barcelos 

t;andido Forrefra 
.®ate - 

Capitão Barroto de Magalhães 
U nosso ilustra patrícia a distinto 

Oficial do Caçadoras 9, Sar. Tenente 
Mauusl Barreto de Magalhães, foi pro-
movido a Gap►tão, motivo porque feli-
citemos S. Ex.a, desejanda-lha as me-
lhores felicidades. 

Ãkgradeoendo - . . 
Alem dos ilustres camaradas, agita 

Trincheira, que no ultimo cum@ro soa 
asimasearatu ceia as suai brilhantes 
produçbss Iterarias, t@nioe a acreecea-
lar mala as 91.-.s sur.ss D. Maria tre-
no Faria de Vale, D. Maria da Gloria 
Guimaricâ e D. Neémia doere& Casar 
Ga@rreiro e os Bi.-os Sara. João I;ar-
lu& l:@elbo da t;ruz, fticalau Walker 
tiouveia, Or. Fraekun Nuoea, Alberto 
Leal, Eluardo Qu@lua& de Lima, Dr. 
Autaharme Pimoatvl, Vasco Gelar de 
Carvalho, ómi►io de Figueirado, Tor-
quaio Vieira o Alberto &leves. 

—Tambom estamos grato& ao Rev.-9 
Bar. Padre João Zvangedita que, no 
dia t3, rosou a Missa por alma aos sau-
doso& Colaboradores que a morte soa 
arrebatou, bem como agradecemos a to-
das as pessoas que soa falisltarata p@Is 
passagem do 38.• aniversario de a0 
BAI1U9LE@I 9. 
A todo@, pois, aqui lhos patenteamos 

a nossa gratldto. 

. Senhor Rogerio Calás de 
Carvalho: Em nome dos sessen-
ta componentes do Grupo «A-
migos de D. Antonio Barrozo», 
venho pela presente, endere-
çar-lhe os nossos Darabens, pe-
10 38 aniversario de «O BAR-
CELENSE», e, com a sinceri-
dade que nos caracteriza, augu-
ramos, para o vosso conceitua-
do JORNAL um grau de longi-
vidade consoante desejais, para 
honra da nobre cidade do Cá-
vado, pela qual, tão ardente-
mente e sem desfaleccimentos, 
pugnais e defendeis com fé e 
altivez. 
Com os nossos respeitosos 

cumprimentos, subscrevo-me 
com toda a estima e considera-
ção. 
De V... muito atenciosamente 
Oaria do Çlorla Çuintarããs 

Presidente 

Porto, 16 de Fevereiro de 1949 
a o a a---

. Senhor Rogerio Calás: 
Com os meus cumprimentos 

envio cordeaes felicitações pelo 
aniversario do seu jornal, dese-
jando-lhe longa vida e muitas 
prosperidades, a bem da sua 
terra. 

Lisboa, 1S-2-948• 
jYoámia Soares Cézar Çuerreiro 

• a • 

Peregrinação Arci-
prestal à 
F R A N G U E 1 R A 
em 8 de Agosto 
O Rev.o Arcipreste, Snr. Pa-

dre Alfredo Martins da Rocha, 
muito digno e considerado Prior 
de Barcelos, estuda o programa 
para a próxima peregrinação á 
Franqueira do Arciprestado de 
Barcelos, que é em 8 de Agos-
to do corrente ano. 

Segundo o que passou a 
estar estabelecido, a peregrina-
ção é sempre no segundo do-
mingo de Agosto, motivo de se 
realizar naquela data. 
O programa dêste ano vai 

ter realização nova: a benção 
de doentinhos que, inscreven-
do-se prêviamente, lá estarão 
presentes no dia da peregrina-
ção, devidamente assistidos por 
medicos e enfermeiras. 
Haverá um novenário de pre-

gações, com dois oradores, na 
Igreja Matriz de Barcelos, onde 
se fará, com assistência de mi• 
lhares de devotos, a preparação 
para a Indulgência Plenaria que 
no dia da Peregrinação lucram 
na Igreja da Franqueira os Ir-
mãos da Confraria que então a 
visitarem, segundo o Breve de 
S. S. o Papa Pio IX. 

Este Breve, incompreensivel-
mente esquecido até há bem 
poucos anos, contem um dos 
maiores tesoiros da Franqueira 
e vem sendo ultimamente mui-
to divulgado, como bem pre-
ciso é. 
Agora que os meios de trans-

porte são relativamente faceis e 
que a nova estrada permitirá 
comodo acesso à Franqueira, é 
de esperar que nenhuma fre-
guesia falte à peregrinação. 
Uma lembrança nossa, em 

que desde sempre insistimos, 
a puem sxrin, îviãa.t> deve 
8ea- organizada e teaír 
c>t1o1 airnenteH o dai Csate• 
t<> do Qtv* Cidrade: apela-
mos nesse sentido para o mui-
to digno Arcipreste. 

P'armeaoia de sree ço 
Amanhá, encontra-se de serviço a 

farmaeia Fornando Oliveira. 



o ffia reotâ 86 

A ESTRADA DA FRANQUEIRA E 0 
CEMITÉRIO DE FORNELOS 

Por Serrano 

Partimos de Barcelos às treze a trinta do autemoval em direcção á 
Franqueira. Atrás Iam os mais nutridos e á frente os mais esbeltes. 0 
carro faz uma nega na subida de Bareelinhos que dá acesso à estrada da 
Povoa. 0 motorista insiste e o manhoso do carro põe-se novamente em 
marcha. 0 vento começa a soprar do lado do mar. 0 Devoeiro principia 
a envolver toda a atmosfera. Que pena ! 0 dia tinha aparecido tão ri-
sonho no burgo e queria acabar choroso na cama 1 

Nada de desanimar. 0 veiculo, que conhece bem a estrada, percorro- mi 
de vagarinho, porque a carga é patada. Pouco caminho andado o carro 
vira à esquerda o segue por uma estrada britada. Vamos dar a S. Paio 
de Carvalhal. Para este& lados não conhecia a estrada. Estou sempre a 
interrigar o meu afável cicerone. Rito tudo me explica. A seguir a S. 
Paio de Carvalhal estamos fraacameate na estrada da Frasqueira, que, 
por sinal, mala parece um caminho velho que eetrada que dá acesso a 
uma linda Instancia de turismo. R®paro em todos os pormenores. Não 
perco uma pitada do que a minha vista magnifica pede aproveitar para 
Informar a minha crónica. 

A' margem da estrada, de um lado a de outro, 'vastos pinheirais na. 
tromeados de eucalipteo. Parcorridoi vários lances de estrada, o meu pa-
ciente cicerone chama-me a atenção para reparar no antigo convento a 
ao caetelo. Atenta bem nas suas memorandas e vetustas pedras e dou 
trato§ à imaginação para recompor uma época pasmada, que deu origem a 
um facto historico de aeoodrado patriotismo. Como nesse tempo se com-
preendiam bem os altos ideais humanos ! Uma subida mais íngreme faz 
acordar o meu consciente e voltar-me de repente pira a paisagem que 
nos cercava. Já pouco caminho há a percorrer para chegar ao alto da 
montanha sagrada. Mais uma& arrancadas, catamos lá. A estrada está pés-
sima. As molas dom carros que tentam a subida sofrem um amorteci-
mento que lhes pode causar o relaxamento total. 

Cá estamo#, meu caro amigo, disseram os meus compaahsiros. Olhei 
em volto. Vi uma capela, á frente um pedestal encimado por uma Ima• 
gem de Nossa Senhora da Franqueira, no poente uma pousada de cara 
otrraucuda e do oasconto, umas retretes que, naquele sítio, nãs tem razão 
de existir. Caminho em frente e noto que há obras em laboração. Consis-
tem estas num redondo que ligará, por intermédio duas escadórios som 
a estrada. Mas com que estrada, pergunto eu ao meu guia ? 

—A estrada nova, reepondeu. Causou-me estranhas& esta reipoeta 
dolo, o que ma levou a perguntar-lhe : 

—Quantas estradas servem a montanha da Frasqueira ? 
—Uma, porque a ruíra ainda anda em cooºtruçlir.Quando formos para 

baixo passaremos a pé per ela,para vermos o seu etttdo de adiantamento. 
—Obrigado, respondi pela sua gentil, comovente, irrepreºneivel 

amabilidade. 
Vamos visitar a capelinha da Santa Montanha, já que o nevoeiro em-

passe como chumbo não nos deixa contemplar os horisontes maravilho!os 
que deste sitio se avistam. 

—Vamos lá, acedeu ele prontamente. B' uma linda capelinba de 
estile remaniao. A ibside 6 provida das caracittísticas Dervurao romani-
c&& que põem lego a descoberto o estilo quê lauto avulta nas nossas 
obres de & rio. Nas paredes lápides comemorativas de peregrinações mo-
moráveis A Franqueira. Só é pesa o corpo da igreja Dão etiar em toa+ 
formidade com a áb@ide. Coavinha integrá-lo no mesmo tstilo ou senão 
demoli-lo. Salmos. Passados poucos minutos apareceu o Bar. Antero Fa-
ria amigo e divulgador brilhante dos encantoe desta montanha migui-
fica e deslumbrante. Mostrou-nos a Pousada e fez-nos tieotes das mudi-
Icações que pensa introduzir-lhe. Vi na sala das recepções um retrato 
de D. Antonio Barroso que i0 BARCRLEN899 ofereceu á contraria de Nos. 
É& Senhora. 91 um trabalho que revela invulgares qualidades artiaticu, 
uma reliquia de alto valor estimativo. Voltamos para o largo. 0 Ser. An. 
terinho mostra-nem as mutilações proveeadae as parte exterior da ábside. 
Barbaridades doa que não estimam a arte 1 0 nevoeiro b muito frio. Te-
mos de partir a caminhar de- pressa para aquecermos. Deocemos de au. 
tomovel até ao largo trenteiro ao convento. 0 carro parou. Ape&mo-uos. 
A conversar com amigos, encontrava-se aqui o Sor. João Luiz, iahtiga-
val componente do Grupo Alcaides de Faria. Comprimentamo-aos. Entra-
mos todos na bouça do Sar. Francisco da Costa Carvalho que é um gran-
de benemérito da Franqueira. Rate grande e bom barealense demonstrou 
a boa vontade que tem ema contribuir cora a coneaeção de terreno para a 
estrada que é usai encanto de p&lsagens. Nem nutra coima era de esperar 
para quem quer bem á sua terra e as suas propriedades valorizadas. 
Uma parcela a mais ou a menos de um monte, não representa muito ao 
valer de unia registo. Atravessada a bouça do Sar. Carvalho chegamos á 
neva estrada. Retá muito adiantada. Etqueeia-me de -dizer que o Sar. 
Joio Luis Dom teempanhou até ao limite da bouça, voltando a seguir pa-
r& o largo do convento com o Sor. Francisco Carvalho. Eu e o meu co-
lega eatavames encantados com a nova entrada marginal. Que bela ide& 
teve o engenheiro que a traçou 1 Que feliz que ele foi I 

—Merteo es acesos parabena-- dissemos á uma. 
—0& oolses só, aio. 0 de todos os que i* Interciliam por estas coisas. 
—Há 8 anca, que este melhoramento se podia ter realizado. Infeliz-

mente aioguem quis ter a moçada de se Incomodar com estas coimas. 86 
agora alguém se incomodou e deu lolcio a uma rbra que perdurará na 
lembrança dos que se interessam pala sua terra— disse o comp&Dbeiro. 

—Acontece leso muitas vezes, caro amigo. Muitos podiam ter chega-
do a1 América &atei de Colombo, ou pôr o ovo ara pé mas pé o grande 
navegador o fez. 

Terminou por algum tempo a nossa converta, porque o caminho es• 
tá atravancade de pedras e timos de paeiar por cima delas com toda a 
cautela. Depois do uma ginástica bem falta chegamos ao fias, que é era 
S. Paio de Carvalhal. Qae diferença faz @# t& #eirada da antiga 1 Como a 
fleionomia da primeira é risonha e greeejente e como é descarnada e de. 
&adornada a outra 1 Leitoras 1 

Subi ao alto por uma e descei pela entra, como fizemos, o verlfic&' 
rei§ a nossa opiniãol 

0 carro espetava-nos para irmos a Fornelos, que é uma rreguesia 
perto deste lugar. Fomos assistir ali escolha do terreno para instalação do 
eemiterio muaioipal desta freguesia. No plano de melhoramentos publica. 
dos pelo Mini@teria das Obras Publicas, Fornelos foi dotada com uma avul-
tada comparticipação para acabar coes o hediondo e anti-bigienico espec. 
tatalo que se verificava no adro de Igreja; os cadavaras a boiar tia égua 
a os paroquianoe a vagou- lis, quando ara muita, com baldei, sujeftando-se 
a cheiros nauseabundos de caro• em putrefacção. Desde 1917 que em 
habitantes da freguesia se mexiam para conseguir este improºeladival 
melhoramento. Eb agora se vai tornar realidado e sonho de lautos anos. 
Tivemos urna recepção earinhoaissima, por perto do Rev. Paroco, Sor. 
Padre Cerflo de Figueiredo, Junta de Freguesia, Regedor e muito povo. 
0 contentamento era eaorme. No coração dos habitantes algo de grandio. 
so se passav&l Os componentes da Junta, Regedor a o reetaaae povo da 
freguesia dispensaram-nos calorotam saudaçõas. Fomo@ em missio jorae-
listical As crianças riara do contentas. 0 terreno escolhido para a iueia. 
lição do csmítario é magnifico. Estavam presente& o Rogeohsiro e o Sar. 
Presidente da Comera. 

0 Sor. Dr. Mario Norton foi muito cumprimentado. Os foguetes ou-
biram ao ar. Foi de facto am& brilhauto recepção. Nem era para menos. 

Visitamos a escola. R' um edifício de liuhae sobrias, mam muito 
higiénico o decente. Contigno aà ceceia fica a mal& destinada ás funções 
da Junta de Freguesia. 

NIo mi esque¢o de salientar que este edifício foi erigido por inicia. 

Inauguração do 
Museu do Grupo AI-
caldes de Faria 
No eabado, dia 7 do correcto, a 

Bx.'a Direcção do Grupo Alcaides 
de Faria, cum sua séde na Torre da 
Porta Nova, desta cidado, tos insa-
gurar o &eu intereesante Mu a# 
onde se encontram objectos de gran. 
de valor bi&torfco, conforme s0 
Berceleºsela já fez me&çio no D.9 
1919, de 17 de Jaoeiro ultimo. 
0 8a.te Presidente da Direcção, 

Sor. Tenente Joaquim Selléo Pais 
de Vilas Boas, num bem burilado 
discurso, depois de saudar a nume-
resa a eslatta aosistoncia, e dizer 
dos espinho# e lutas surgidas e voa• 
tidas, referia- ao a divereos cava. 
lheiros que prsstar§m relevaotes 
serviço§ ao Grupo Alcafdas de Faria, 
doida a sua fitadaçilo, alguns já fa-
lecidos. 

S. Bx.a, alem de muitas outras 
cousas que a falta de espaço nilo 
nos permite transmitir aos noteos 
leitores, lambem dieta ter oferecido 
a sua colecção de olarias popular*& 
e agradeceu, aia seu nome e no do 
el4rupos, a presença do B=.Oe Pre-
sidsate da Direcção da Sociedade 
de Marlios Sarmento, de Guimarães, 
Bar. Coronel Mário Cardoso, dizen-
do: apremença cima sobremaneira 
honrosa já que na pessoa do Coronel 
Mário Cardoso via o brilhantissimo 
continuador do sempre actual Mar. 
tios Sarmeate, o arqueólogo pro-
fundamente preparado, trabalhador 
iacansavº1, seriamenio alicerçado 
com uma cultura vastiosima, cien-
tista cujo saber vi perfeitameate 
projectado nos maios especialisades 
da Rtpanha. A vinda de V. Rx.e é 
honra para Bacelos, projectada 
Doei@ pequeno Mustui.. 

Teirmiaadam ao palavras do ilus-
tra Presidente da Direcção do Gru-
pe Alcaides de Paria, falou o Ex.mo 
Sor. Coronel Mario Cardoso, vindo 
expressameote assistir à inaugura■ 

tive do bem e trabalhador povo de 
Forneles. 

Antes de terminar Bata longa 
crooica quero endereçar em norte 
de«G IARCFLBNSBs os mous para* 
bens tos ineassáveie membros da 
Janta de Freguesia, Sare. Mansel 
Aotoeio da Silva Mirando, Artar 
Gonçalves da Silva Seara e Auto afe 
José Alves Rodrigaes o Delllim José 
Antonio Gome §, Regedor, que mui-
to tem contribuido para o progrem-
to da sua freguesia. 
0 Snr. Miranda merece os nossos 

maiores Icuvores, porque é o as. 
tentico b(,mom de bem servir de. 
sinteressadamente a sua freguesia. 
Sabe dirigir e tem gosto Do emba. 
le&amento do seu torrio natal. 

—Agora, Bar. Miranda, já pode 
descansar. Sempre alcançou o que 
maio desejava: a criação do coml-
terio paroquial. Pense agora mio 
aformoseamento e reparegão do 
caminho. 

Rosa freguesia pela vontade firmo 
dos seue habitante& e boa camara. 
dagem que entre ales reina tudo 
ebierà. 

Felicidades para todos. 

CC•N•FJLHO •UNICIP.A.L 
(Cemtinualão da i.' Pasma) 

Extraordinaria—A dPop-&a fAite em obras e melhoramen-
tos no ano de 1947, foi de S 864.275$01, abrangendo a constra-
ção do Bairro para Pobres; Matattouio; reparações em Estradas; 
peisquizas de agua para reforço de abaatecimeato da Cidade; 
grande reparação no Edifício Escolar da freguesia de Adies; es-
tados e projectos. Nesta verba não astao abrangidos os subsidios 
áe jantas de Freguesia nem as despesas com mobiliario e repa-
rações nas Eecolats. 

RE•UILTADO DA C•EREIV CIA 

A receita total, cobrada em 1947, foi a seguinte : 

Ordinaria . . . , . . 2.462.40U31 
£Lxraordinarla   2.272.2922531 

Consignada . . . a . . 157.8b7M 

Saldo do ano de 19416 

Soma 4.892.565633 
956.565$39 

Total 5.849.13077 

A despesa total etActaada. incluindo a ordinaria, extroordi-
earfa e consignada (457.8671576), foi de 

5.060.9001447 

Saldo para o ano de 1948 788.230 30 

Emolarecemos que este 6 o saldo da Geróneia Municipal, 
qae nada tem a ver com o saldo dos empráàtimos ainda em con-
ta corrente, que é de 671.415x563. 

çio do Museu e fazendo-se acom-
panhas pelos membros da efeatifi. 
c& sociedade, Sort. Albtrto Vieira 
Braga o Bleaterio Martiaa Fernas• 
das que disse dopei& de aproseatar 
os teus cumprimentos: e.,. Na 
verdade, a Inauguragãe a que ho-
je aqui ee procede alo representa 
um facto banal e vulgar, e i moti-
vo de jubilo, aãe sé para os copa. 
cializados os para e& simples ama. 
dores da Arqueologia, moi para 
todos o& barceleatee esclarecidos, 
cultos e patriota§, que se interessam 
pelo progresso da &na terra.. .» 

Saem Sxcelanciam furam muito 
apitudidos. 

• 
Telegramas recebidos: 

Da Asaeetatiito dos Arqurólogos Por• 
tugueses dirigido a Tea. Pisas Vilaeboa& 
—Favor representar Associaste Arqueó. 
logo& Inauguração Massa camprimemios. 

a) Mschado Faria 
—Do dminentº Prot. Doutor Meades 

Corroa: 
eA vexa o ao Grupo sua dadivada 

presidencta envio valorosas saudaçess os 
melhore& votos $ºalindo Impossibilidade 

-comparecer mestão hoje.» 
a) Meudes Corres 

—0 Director de Seminarlo de Histo-
ria Primitiva do Homena na Uºtvereida. 
de Central && adis o 91.soo Bar. J. Seliés 
Paca de Vlllas.Boa& e é-lhe grato mos-
trar-lhe a sua satisfagao o mal& antas'&&-
tiva fellcitaciio peia criação de Museº, 
noticia que teve o gosto de ler com a 
maior alegria Ne &º=acerto a0 BARGE. 
UNS9e dessa @Idade. 

a) Jolio Martinez Basta-Olatia 
(Trata-se do distinto Prol. da Uaiver. 

sidado de Madrid @, oferiaeto de objectes 
ao Musen do Grupo, Comissario Geral de 
Eseavaça+e Arqueológicas em Espanha). 

t:elegra» ras enviados pela Zirecção 
do grupo 

eAs&oal&Qte Arqueélogos—Lisboa— 
Agradeço honra comprida iaformaedo 
Insogarayão maraon vida ecpirituai Bar-
celos por Grepo agregado Ase@elsção.. 

eProt. Medos Carros— Ltsbaa—Meu 
nome a Grupe agradeço amavei telegra-
ma I&meataado impassibilidade vexa e-
preseato maioria respeitos doca desolo& 
coatinue prestar auxilio valiosiseimo.a 
—.Sociedade Manias sarmento—Gui. 

esarlie$—Grupe minha preeideacïa agra. 
dica honra recebida vossa astorisada 
presseja inauguração Museu.• 

eOoroBel Mario Cardoso—Guimarãei 
—Meu Nome a trapo agradeça honra 
recebida mestra paistaelogia brilhante 
coetinuador obra darmento-• - 

INTRA-MUROS  
R#11esie de eornéras 

Na passada g.a.feira—dia 16 do sor. 
rente— fei do fugida ao Alta do Monte 
da Franqueira, aonía mais ama vez ti. 
ve o prazer de contemplar o deslum• 
brante panorama que d'a'i se divise. 
A paisagem que o rodeia, como to-

da e gente sabe, é usa verdadeira qua. 
dro de vista extensa, o qual, na verda-
de, em parte, lho prejudicaram a visão 
contemplativa, mas para suaviaar este 
desagrado, alada por lá aa presencia e 
fervor das préeos que no dia anterior 
es de Barcelos óCoram em Via-Sacra 
com a presença do sem activo Prior 
♦lfrodo Rocha. 

De todas as vezes que ali vou, para 
mim, em peregrinação de agraaeci. 
monto d Virgem, mansa deixe de entrar 
■a Ermida aonde Ela é venerada, de 
pérto o de longe, por todos os barca. 
iaasss. 

Ermida que se diz ter alto fundada 11 
por Egas Monlz, aio do primeiro rei de 1 
Portugal, D. Afsnse Hoariques, gaan-
do ainda priacipe assistia no Castelo ; 
de Faria, atribuindo-se a restante fa-
brica a D. Diogo Pinheiro, Bispo do 1 
Faaebal e que foi Prior de S. Salvador 
de Pereiró ou a D. Rodrigo Ploboiro, 
Bispo do Porto, ambos descendentes 
de Tristãe Gomes Pinheiro. 

Meta entigmissima Ermida jf no ano 
de 1415 era muito Celebre, pois neste 
ano el-rei D. João I eonqutatanlo Gou. 
ta, trouxe de l9 somo trotá& de viioria, 
oferzaeado-o d Virgem da Franqueira, 
uma meia de Antesimo jaspe que ainda 
hoje lhe serve de altar. 

Palmilhei e nova variante da ostra-
da_que nos sondas ao Alto do Boate. 

E' traia suave o convidativa para 
digressasra lá cima. 

Do que por lá vi, apesar de neahm. 
ma novidade, falarei oportmaamente. 

Falar da Franqueira ? 1,.. 

E' como cantar o S. João. A todo 
0 tenspo tem vez. 

3• 

Por Ncéi iia Soares Gtierrsirs 
(Bp NA) 

w, 

N. 4 

NO REINO DA FANTASIA 

(Continuapdo do numero 1922) 

A Rainha—Estás enganado. Servem para dar o 
exemplo aos homens de que a força 
de vontade e a ordem entre os peque-
nos, dá salutares exemplos, porque 
os grandes, quando desordenados, 
têm menos do que têm as laboriosas 
formiguinhas. 

O Principe—Vossa Magestade, ouve? Uma ci-
garra a cantar, gosto tanto! 

A Rainha—Tens razão. E' sempre uma nota de 
alegria ouvir cantar. Mas nunca te 
esqueças Principesinho, que a vida 
não se compõe só de cantigas, todos 
temos o devér de trabalhar. 

O Principe—Mas os passarinhos só cantam, 
não trabalham pois não? 

A Rainha—Se trabalham! São eles que fazem 
as casinhas onde vivem, levando no 
biquito todos os fiosinhos que apa-
nham para fazerem a casa onde vivem 
que se chama ninho, e onde mais 
tarde vivem os passarinhos filhos. 
São eles que afanosamente vão pro-
curar de comer para dar aos filhos, 
enquanto estes não podem voar, e 
só depois de todas estas canseiras 

terminadas, é que eles repousam 
cantando, dando graças ao Pai do 
Céu pela alegria de viver. 

O PASSEIO CONTINUA. 

A Fantasia procurando sempre fazer-se compre-
ender do Principe, e este perguntando 
tudo, e tudo querendo saber. 

Sentam-'se os dois á sombra de acolhedora ar-
vore. O sol está na plenítude da sua 
maravilhosa luz. A Natureza está em 
festa. A terra rescende a laranjais em 
flor. No ceu azul e transparente cru-
zam-se azas multicolores. 

De mansinho, receando quebrar a tranquilidade 
daquela hora, surge um enorme mo-
lusco, trazendo às costas o Rei Satam, 

A Rainha da Fantasia reparando em tão incomodo 
visitante, pergunta irritada—O que 
queres e o que fazes nestes Reinos 
que te são vedados?-

0 Diabo—Não julgues que me amedrontas com 
essa tua altivez, venho aqui para 
punir as maldades desse Principe-
sinho que julgas ser um modelo de 
bondade. 

A Rainha---Como te atreves a responder-me 
assim? Nunca até á tua indesejavel 

(Continua) 



o ma6rectemara 

0B1TUA810  VIDA MUNICIPAL Or. Antonio Luiz Gomes 
Bernardo Silva 

No dia to do corrente, em Viana do 
Castelo, morreu o &osso ilustre e preza-
do colega, der. Bernardo José Fernan. 
dez Porvir& da Silva, de 82 anos de ida-
de, venerando e considerado - Director 
da .Aurora do Limas, interessante 
bi•semonario que, ha noventa e três 
enes, luta pelo engrandecimouto da tala 
donairosa terra— Viana do Castelo. 

Ha mala de trinta a oito anos que 
Bernardo Iiilvil mantinha boas relaçocs 
jornalisticas com o Director do aU Bar-
celtnses que, como êle, ha 50 anos 
que é tipografo; pois, em 1898, com 9 
amos, entrou para a tipograaa bouea. 
saax, onde esteve 7 anos. 

Bernarao bilva, mais velho na Arte 
e as Idade, foi um Trabalhador incan-
savel, morrendo trabalhando por Viana, 
sai querida Tarral... 
V tuasral do egreg►o Tipegrafo-Jor-

Bellsta, etecluou-ao no dia 12, ando 
usas trisaate demonstração de saudado 
pelo prestimoso finado. 

s0 Bariciease- fia-se representar 
no funeral pelo dor. José Adolto G+-
mas, Ilustre Director da Agencia da 
Baixa darei dos Deposttos, nesta cida-
de, o parante do falecido. 

A' Ira.-& leamtlia em isto, enviamos 
os nossos sentidas pesamos. 

D. Rasa L. do Coito 
No dia 1, ala fregaezis da Cossoura-

do, realizou.&@ o tuueral da dar. , D. 
Rosa Lourenço da Costa, Mito extre-
aiota das bnr." D. Maria, D. Deol►nda 
e D. Uarolina da Silva Rosa o dos nos. 
se& amigos ciara. Antoaso e José da Sil-
va Rosa, propriatarios, de béiiugats. 

No préstito funebre, que foi molto 
censorr►do, tomaram parta as pessoa§ 
mais gradas da freguesia de Coasoura-
do a das circuavisinaas. 

Dirigiram o fuuoral os nossos iam-
bem amigos Snra. Antonio Baptista 
Martins, digno Freeidente da Jania de 
Fisgueºia de Cossourado e Fraacieco 
Jose da Silva, considerado Presidente 
da t:a&& do Nevo do Gdndara do Noiva. 
A toda a familia dorida, apres,nta. 

mos sentidas condolências. 

Manuel de Souza Noiva 
No dia 3, na Ilha de Moçambique, 

África, faiscou o nosso conteiraaso e 
amigo, Sar. liaeuel de Souza Noiva, 
de 60 anos, tipografo, filão da Dar.a 
D. Joama de Sousa Noiva, a irmão das 
õer&. ,' Professora U. Antonia de Soa-
&a Noiva o D. Amoita de Sousa Noiva 
Terras e dcs nossos lambem amigos 
Jnrs . Flavio, José e Antonio de :2oiasa 
Noiva, a quem apresentamos sentidas 
eoºdoliacias, bem como á demais fa-
milia dorida. 

D. Palmira do SIIrA Çru; 

Contando 58 anos do idade faleceu, 
nesta eidado, mo dia 12 do correcto, a 
der., D. Palmara da Silva Cruz, Espo-
a do nosso amigo, Snr. Alteres Augus-

to Fornandes da Crus e Mãe muito 
querida dos nossos tambem amigos 
Sare. Antonio Pores Filipe e Joaquim 
Yeroa rilipe. 
O funeral, que fel multissimo coa-

corrido, realizou-se no ata 13. 
A' tamiiia em luto, enviamos o nos-

so cartão de pesar. 

Iraxtiteo José Goasoolvos 

No dia y do corrente, em Galegas 
Bania Maria. Lleceu o Sai:. Fran-
cisco José Gonçalves, de 83 amos, abala• 
todo proprietario, Pai muito querido 
do nosso amigo Sor. João Bepuste 
t,oelho Gonçalves a sogra do nosso 
lambem amigo, bar. Ansolme da Cos-
ta Vaacoacelos. 
O tuueral foi grandioso, sendo ama 

demonstração de saadade p.lo saudoso 
tendo. 

Aos doridos, enviamos o nosso car-
tão de pesar. 

CASAMENTOS 
No dia 7, na igrcj& paroquial de Li-

jó, efecteom-se o casamento do tirar. 
Fernando de Araujo Coutinho, filho do 
nosso amigo Sar. José de Araujo Uoo-
tfnho, conceituado industrial neste ci. 
dado, o da Sara D. Oliva Faria Uou-
tinho, já falecida, com a Snr.a D. Maria 
Luiza Gonçalves de Freitas Guimaraes, 
prendada e gentil filha do nosso tam-
bem amigo, Ser. Manuel Clirreira de 
Freitas Gaimaries e da Snra D. Delfina 
Atália Gonçalves de Freitas Guimarães, 
abastados propriatarios, de Lij6. 

Ao nova lar, d@sejamee as melhores 
venturas. 

0 

No mesmo dia, na igreja de V. F. 
S. Martiahe, consorciou-se o Srir. Joa. 
quim da Silva Carvalito, habil ferreiro, 
com a menina Maria Assunçao Carvalho 
Ferreira, simpalica filha do nosso sau-
doso amigo, Sar. Manual Ferreira. 

Que sejam felizes, não os nossos 
votos. 

609  

CINEMA GIL VICENTE 
Amanha ás 15 e ás 21,30, será exi. 

bido o filme de grande intensidade dra. 
mática : 

A Cruz de 1.,orena 
13imbolo da liberdade da França, re. 

sulclods 1 
—Na 5.a-feira : Um filme musical, 

Inspirado num romance de Oscar Wilde: 

0 retrato de Dorian Gray 
Dote programas da Metro com buas 

complemoatos. 

:te mie da Mario, alem das costu-
madas aeesõ8s aos domingos o quintas. 
-foiras, haverá outras ás Terças-fei-
ras exelasivameate pesa exibição de fil-
mes musicais coropens. 

—Brevomoete será apresentado o 
filme que mais tem agradado nos últi. 
aios tempos: 

Sempre em meu coraçao  
16 Contos 

Dá-se esta quantia sobre 
letra. Informa esta redac-
ção. 

0 sor. Presidente da Camara, 
visitou no Domingo passada o moo-
te da Fratig1aeira, tendo pereorrido 
a nova estrada de acesso que, como 
se &abe, esià, a ser coo&truida. 

a 
Em seguida dirigiu-*@ à tregue-

sia de Fornelos, onde se procedeu 
á demarcaçiìo do terreno onde vai 
ser coºstruido, agia ano, o camite-
rio paroquial. 0 acoolicimeotu deu 
legar a maaifeetaçõsl de simpatia. 

Q 

Ontem, o Sar. Dr. Mario Norton, 
ilustra Presidente da Cama ra, visi-

tou as freguesias de Santa liaria de 
Galegos, Manhenta e S. Mamão da 
Ucha onde, na companhia de técni-

cos, foram vistoriador os edidsios 
escolares em coºstruçío, tendo-ae 
procedido à loc&lisaçìio de novos 
funleiarios a can9iruir Iate ano, 

pesquisas de agua, o abastecimen-
to á& escolas. 

01 respectivos projectos via lar 

elaborados imsdiaiamãou. 
e 

Amanhã, Domtºgo, leguem as 
visitas á estrada de Aguiar, cuja 
pavimsutaçiio ediá em curso, e á 
freguesia de Cislourido, onde se 
estudarào as obrae complemsatares 
do novo ediLio eseular, já com-
participadas, e outras quoaiõas re-
lacioaadae chim a grande eatrada 

que vai ser eondiruida servindo azia 
treguesia, a de Panque, Mondim a 
que ligará a S. Jullao ds Ffelxo. 

NOtlolas tia WoleS 
Em ddvwu tampo reterimo-nos ao 

mau estado do eoudervaçáo em que se 
encontrava o caminho publico que liga 
o populoso lagar da Umatáo, a Egreja 
paroquial denta freguesia. 
0 nossa apelo, porém, não foi coroa-

do de éxuo e, aatea de começar o pro-
seato IDvdrao al„ uem lembrou-se de 
deitar ao referido camioho ata& cama. 
da de terra, talvez, alegando quo o tina 
em vista era reparar o pavimento. Coa. 
tudo ¥criticamos agora com tristeza, 
que o nalgo camioho que sorva os deis 
lugares, ale eacoutra um auleatic0 lama• 
çal, cauaaado.noa gravas iranatoraos. 

Para o caso, chauºamos a aicaçáo 
da quem de direito para serem tomadas 
rap►aaa provldeaesas. 

—.vu dia l dd Fdverairo corrente, 
rsalazou•ad na nossa Egreja paroquial a 
tradicional tdelividade aia aonra ao gla-
rioro Martir S. 8dbastiãe, coaatandu de 
missa aulene, termáo, procissão o bea-
çao do 8. Bacram&eato. 

— Esteve um pouco eneoroo. 
dado do saudd o nosso reopaitavel aml. 
go e coaterraneo dor. José Martaao do 
Azevedo Figueiredo, importamta capita• 
lista desta treguesia. 

U.&ejamoe•lha um pronto restabala-
clmeate. i; • 

<ovoas IIL«Minantem 

Derem-nos a h,inrlt de se ins-
creverem coajo assinante@ dag. 

te eemalnarlo, Minei os Sara.: 
Antonio Neves Martinas e 

João lliaciei Eeteves, desta cl-
deide s Aruzindo Purtae, de Vi. 
zela. Agradecemos. 

Conde d'-4kguillaar 
Na proxima 4 a- tetra, 25, as 311,30, 

esta extraotdioario ►lusteuiata datil um 
úclico ospectaculo Do Teialro Gil Vicente, 
de arte, mistério, eaeauto e luxo. E' a 
2,a vez que coa viaaia o por cerca vai ter 
outra casa cheia, pois i ura agradavol 
espectádula 

Os bilhetes estão á veada ao Quios-
que da Calçada. 

PILADO SECO 
Vende ao melhor preço, Jo. 

sé da Fonte, roa 5 de Oata-
bro, N.° 36. 

Vila Praia de Ancora. 

Associação Socorros Mutuos 
tiaraelinense 

De hoje a um mês-211 de Março—a 
prestimosa Associação de Socorros 
Mutuo& 13aroelimesse completa 68 caos 
de existéntiia . E' a mais datige Asso. 
Clação do Concelho de Barcelos a que 
necessite de ser auxiliada devido á be-
la acção social que desempenha ■o 
mossa meio. 

Sabemos que a digna Direcção 
dessa Colectividade, que tem por Pre. 
sidente o nosso amigo, Sor. Antonio 
Aloreira, tenciona, naquela dia, man-
dar rezar uma Missa por alma dos ao. 
cios fale:Idos; promover uma sessae 
solene, bem como outras manites. 
taç8as de regosijo. 

asso  
Pinara ©s pobres 
0 Snr. José Carvalho, de 8. Paio, 

encontrou 2011100 no Bar Matos e, co-
mo não apareçam dono, entregou-aos 
essa quantia para to pobres de e0 Bar. 
aslonsca, 

VOtogratda Robim 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

Neste bem apetrechado atelier 
de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
Ção atA aos retrato& para passa-
portes, Serviço militar. cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
co de toda& as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma visita á FO-

TOGRAFIA ReSIM. 

No ultimo domingo acompanhado 
dos seus Ex.mea Pais e dos Snre. Dr. 
Carloe da Silva Lapas, historiador e 
antiga conzervador do Palacio ,4acional 
de Marra, Francie§o Bampelo o Gabriel 
Ferreira Marques, digno Vereador da 
C. M. do Porto esteve com curta demo-
ra neste cidade o Ex.-• Director Geral 
da Fazenda Publica Dr. Antonio Luis 
Gomos. Suas Excelencias visitaram o 
Castela e Citania de faria tende demo-
rado a examinar nsiauciossimente o ma-
teriai exposto no Masca do Grupo AI. 
caldos de Faria, a a colecção particular 
de olarias populares do ãar. Toa. Paes 
de Vilias-Boas, Ilustra Presidente da 
Direcção de Grupo Alcaides de Faria. 

Suas Exceleneias—que foram acom-
panhados pelo Ser. Presidente da Di. 
recção do Grupo Aleaidos de Faria—re-
tiraram ao fim do dia pare o Porto com 
optima impr.esio do que nesse curto 
tempo podaram ver da nessa terra. 

Sermões quaresmais 
Conforme noticiamos, ao ultimo 

Domingo, na Igreja do Senhor da Crus, 
o Rev.o Padre Bcujamim de Oliveira 
Salgado, de Braga, fez a primeira con-
ferencia, cujo tema foi desenvolvido 
com muita distinção, motivo porque a 
numerosa e selecta sosisteacia deixou o 
Templo muito bem impressionada. 

Amanhã, ás mesmas horas-20,30 
--será pregado o segande sermão. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e Farmaeeatieo 

Doenças da boca o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nove m.= 44 
Taletone 8.321  -• ~ELOS 

Notiolas de Fragoso 
Já foi nomeada a comissiío exe-

cutiva dae festas em honra de Nos. 
sa Senhora do Livramento, a levar 
a efeito ºs corrente ano, a qual é 
constituida pelos wii. Justino Bap. 
lista Noiva, Albino Alves Pinheiro, 
Manuel F81ix Queiros e Augusto de 
Silva Vila Chã, proprietarios. 
0 gnr. Justino Baptista Neiva, 

confina j1 as suas impreslõss ao 
corrospondente de e0 Barcelense>,. 

Bravamouta iniciará os seus tra-
balbaz começando por consultar o 
povo de Fregoso. Desta primeira 
damarche depende a realização das 
festas cujo brio da geDto deita ter-
ra deve ser concorrer para elas 
com a melhor boa vontade o cora 
todo o carinho. 

PORTO KOPKE 
IU^ m asai• de soo anosa 

Agentes dopositarios 

João Naoiei, L ala 

Telefone 8 Z 0 4 

B A R C E L 0 S 

Isilva, Q5-1-948 
Apela alRuas meses de repouso na 

lua casa de Ufa a afim de retomar a ge-
réroia do Banco Fie mfrem@, embarcou 
001801 para a cidade do Rio de Janeiro, 
Brasil, a a0cio prezado coaterraneo dar. 
Fernando José Cordeiro, Irmão muito 
querido do aee8o parileolar amigo, Ser. 
Manuel Francisco Cordeiro. Dotado de 
vasta cultura e natural bom humor, e 
Bar. Fernando Cordeiro, que já há moi. 
toe anos não visitava a sua torra natal, 
depressa conquistou as zicapatias doa 
seus numerosos parentos e amigos, mo. 
tivo por que a sua retirada, embora já 
prevista, foi baetanta sentida. 

Que tenha boa viagem e ara feliz re. 
gresso, eito os Regias votos. 

—Tasbom a bordo do sSerpa Pin-
tos engulo ale passado dia 11 para S. 
Paulo, Brasil, o tirar. Eduardo Miranda 
Avis, cunhado do nosso amigo Sor. Se. 
b&etião Pereira de Brito. Babara reei• 
abate em Barcelos, o Ser. Miranda 
Avis ora muito conhecido o estimado 
Delta freguesia, que Ele frequentava as-
sidoame0te, em apita a pessoas de ta-
milia o amigos. C. 

Registo ale 
No dia 26 de Janeiro, ás L3 hora&, 

na 4.a Coaservatoria de Registo Civil 
de Lleboa, alto na freguesia de Aleanta-
ra, celebrou -se o registo de casamento 
do Sar. latanuel Games de Oliveira Pai. 

•4 noiva 

mos, divorciado, funcionaria da compa. 
nhia Carris de Ferro de Lisboa, natural 
da freguesia de Camba&es, da eoaoelhe 
de Barceloe, filho do Sar. José Gomes 
de Oliveira Passes, já falecido, a da 
Sar.• D. Maria Gomes de Sia Olivelra, 
esteraii de Cambazes, com a maefaa 
Belmlra Correia Vias&, domilstica, aa-
taral da freguesia de Abotoo da Nobre-
6a, do concelho de Vila Verde e distri. 
to de Braga, filha do Sor. Abilie Colos. 
tua PereiraVjana a da Sr! D. Leopoldi-

f 

EaSam enio 
ma Luiza Correia, já falecidos; 
sobrinha dos Sare. Goaldrlaao Correiao 
proprietario da Papelaria e Livraria Na-
cional, do Braga e Dr. f►4anuel Correia, 
Capitão Medico no Hosplisl Militar da 

d noivo 

gstrlia da Lisboa e Irmã do Sar. João 
Baptista Correia Ylana, Sargento ' lia-
fermeiro no mesmo Hospital. Foram 
padrinhos por parta de noivo os Sars. 
Agostinho Ferreira Jusior a D.Meri&Cor-
rei& Viana, Irmã da noiva e, por parte 
de noiva, sua irmi Sr.a D. Adélia Cor. 
reis Visas e seu marido Sar. Fau&tiao 
Viana, aomercfantos em Lisboa. 

Que sejam felizes, são os votos de 

e. R. e 

CozirtAteira 
Para casal de trata-

mento, PAGA-SE BEM. 
Edade cerca de 40 a-
nos. Dão-se e exigem-ao 
referencias. 
Nesta Redaeção,se diz. 

MISSA 
No dia 24 do corrente, pe-

las 9 horas, ua Igreja do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz, é 
rezada a Missa do 30.0 dia, 
por alma da Sar.' D. Cle-
mentina Nevem Moreira. Sua 
familia agradece ás pes-
soas que assistam e esse acto 
religioso. 

Prado 
Vende MIGUEL DE OUS-

RAL, assim como batata de 
semente, Dinamarquesa, Moa-
tálegre e Impéria . 

1-rÃÀES. 
DEFENDEI APELE DOS VOS-
SOS BÉBÉS USANDO, APOZ 0 

BA N H 0 
Sametil—Puivilha Antisetiao 
81NTIN£LA ALERTA DAS DOENÇAS 
DE PELE MISTURA BSCRUPULO/A 
DE Pó3 FINISSUlOS E PBRFUMADO3 
113 Ui! PRODUCTO NACIONAL e um 
medicamenta de Verdadeira eficacia 
no tratamento da : SRIS1P9LA--
ECHMA HIINIDO, RAGADLS e eru-
pções CUTaNEAS, Vende-se eia 
todas as Farmacias de Continente e 
Ilhas ao preço de 6400. 

AGENTE DESTE PRODUTCO NOS 
DI8TRITO3 DE BRAGA £ YIANA DO 
GASTELO, 

Drogaria Martin3 
Barcelos 

CARRO DE PRAÇA 
V e n d e- s e em Barcelos, 

um, para informações, Ar-
miado Portas— Vizela. 

F A T O S 
Uma nova colecção recebeu a 

CASA PEIXOTO 

Brevemente serão expostas as novas cria-
ções de camisas T a b $. 

Lenços para bolso, estia a CASA PEIXOTO a 
vender a preços abaixo da eoncorrencia. 

TELEF. 5879 

OROMAGEM CAMOFS 
DE 

António Ferreira Lopes 
Rua Luiz de Catmóes, 31 

POVOA DE VARZIM 

Tão perfeitos como novas se tornam os objectos de ferro, 
iatão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhoreseromadores do país 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor não 
se esquecer da Cromagem Camões. 

Agente em Barcelos— 

OURIVESARIA DA POVOA 
Rua D. Antonio Barroso 

N H 0' «•• 
a-•,• 

SENHORES AGRICULTORES: 

Semeai linho em regime de contrato com a Empreza Fabril do Norte. 
Uma modalidade nova ao serviço da Agricultura em que o lavrador 
produz para um mercado certo com preços anteriormente conhecidos. 
Superfícies não inferiores a 3.000 metros quadrados nos distritos de 

Viana, Braga, Porto e Aveiro 

PEDIDOS DE INSCRIÇÃO E INFOMAÇOES Á 

Rtr»prCOt# PUbrit do Norteg Leda 
SENM<:>nA L>_& l<IO]?%,^ e 

a João Vasconcelos, na Escola figricola, em Barcelinhos 



® MíTrectca:c 

permite a contagem dos segun-
dos num golpe de vista. Indis-
pensavel aos desportistas, aos 
médicos e aos engenheiros. 

Unico flgente, neste concelho : 
Ourivesaria e Relojoaria da Póvoa 
niZ At f teedo "#ato Zomba 
RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 

ARVORES ' DE FRUTO 
Amaixieiras, Macieiras, Cerejeiras, Oliveiras, Pseae-

gueiros, Pereiras, etc. etc. 
Todas as qualidades. 

(lindos exemplares, bem enraizados, 
rigorosamente seleccionados a pro-
duzirem imediatamente apreaiados 
frutos). 

VIDA = R..A►.8 

Ripária Gloira d• Montplier 
Corrifólia 
Aramon n.• 9 

e 
Corriola 

Corriola—a -videira mais recomendada para os 
nossos terrenos do Minho, pela sua 
resistencia á Filozera, pela sua rápida 
adaptação ao terreno, pela sua resisten-
cia ás doenças criptogámica *, pelo seu 
híbrido bem eonstituido, e de enxertia 
relativamente fácil. 

Para entrega imediata queiram dirigir-se á 

SOCIEDADE AGRICOLA QUINTA DE 
S. MIGUEL, L.r 

CARREIRA- 13 A R C É L 0 S 
os únicos viveiristas autorizados no M I N H O 

Pregos sem oomp®tencia 

w 11 % O 
Chegou nova remessà de reloloaria suissa--

S 1 G N 0, Relogio de alta qualidade e de Preei. 
são absoluta. 
Em expoatçüo nas Ourivesarias S 1 L V A, d 

Rua D. Antonio Barroso e na sua agencia ofi-
cial—Ourivesaria S E N H O R D A C R U Z, ao 
Largo da Calçada--B A R C E L O S. 

BATATAS DX SÁ1?mÁlv1VTA? 

ESTRANG EIRA S—CERTI FICA DAS 

Para se obter boa produção, é neoessário lançar á terra 

BOA SEMENTE E BOM ADUBO 
Não tenham ilusões [—Utilizando Batatas 

não certificadas, não podem ter boa colheita [ 

Acabam de chegar Batatas de semente, 
certificadas pelos serviços filtapatologicos, .das 
seguintes variedades : 

BINJE—EIGENHE1 M E R 
UP-TO-DATE e ALMA 

BONUS AOS REVENDEDORES 

Pedidos aos importadores directos: 

SOCIEDADE DOS ADUBOS LABOR, L.da 
Rua do Loureiro, 70—P O R T O , 

TELEFONE i;179A 

Tem fábrica própria de adubos para 

BATATAS, VINHA, OLIVEIRAS, e demais culturas. 

Empingens—Eczemas se-
cos—Infecções da barba 
Sicoses) e outras doenças 
de pele, tratam-se c o m 
ãametil Liquido. 
.7v Yerrda em todas as Farmaclas 

ao preço de 11$00. 

Afrente nos DNtrite% de Braga a Viana 
.Drogaria Martins—BAIRCEL09 

4573 pinheiros 
Na freguesia de Vilar de 

Figos, vendem-se 573 pinhei-
ros, convindo. Qaem os pre-
tender, queira aparecer no dia 
22 do corrente, pela 1 hora da 
tarde, ao lagar da Igreja Ve-
lha. 
Para mais esclarecimentos 

falar com e seu roprietarie 
Snr. Morgado de tilar de Fi-
gos. 

CASAS 
Veadem•se, nesta cidade, 

4 casas bem localizadas, de 
rés- do- chio e 1.• andar, com 
quintal, agua e luz. 
Tanto se vendem em con-

junto como separadas. 
Falar nesta redaeçie. 

F N C* ã N"<-> M 
Vendem-se dois, eus 

estado de novos. 
Para crer e tratar, fa-

lar com  o Snr. Joaquim 
Gomas, nas Silveiros. 

BATERIAS 
Reconstruçko, formação e 

Cartas d• Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&Filhos, L!. BARCELOS 

Criados 
De ambos os sexos, que 

saibam bem de lavoura, ho-
nestos a com boas informa-
çóee, precisam-se. 

Falar nesta Redacção. 

Posto ôe cobrição 
TOMAZ PEREIRA BAR-

RONCAS, o «Contra-Mes-
tro», do lugar da Esparri-
nba, em Arcozelo, previno o 
publico do que instalou um 
posto de cobrição para por-
cus. 

PARTIDA DE 
PINHEIROS 

Vendo-se, na freguesia de 
Galegos Santa Maria, proxi. 
mo de Santo Amaro, na bou-
ça que pertenceu a Joaquim 
Azevedo, 1.011—mil a seten-
ta e sete pinheiros— e o lei-
lão será no dia 22 do corren-
te, pelas 2 horas da tarde, 
na mercearia de João Baptis-
ta de Sousa em Quiraz. 

ESTABELECIMENTO 
DE CARNES VERDES 
Na Praça do Mercado D. 

Pedro V. denta cidade, par-
a-se um bem afreguezado 
estabelecimento de carnes 
verdes. 
A quem iotaressar, queira 

falar nesta redacção. 

CONSTRUCOES 
Segurança, econo-

mia e higiene nas pa-
redes,—exteriores e in-
teriores—só com blócos 
patenteados da — <So-
ciedade Rio Cdvado, 
Lda.,—Barcelos. 

Venda de Propriedades 
No lugar do Sião, da Fre-

guesia dos Feitos, vendem-se 
umas casas terces e terreas, 
tendo eira d• pedra e espi-
gueiro; bom cobertão com 
seus comodos. Junto um ai-
rado d• lavradio som rama-
d4; arvores de vinho, fru-

ta s mato. Tem água de re-
ga e lima, em partos; con-
fronta do nascente, com Jo-
gé Luis Pereira Junior; do 
Sul, com Vicente Ferreira de 
Araujo; do poente, com ca-
minho; do norte, com a Et• 
trada do Viana a Barcelos. 
Já fei sita casa loja de co-
mercio, e mede esta terreno 
seis mil metros quadrados. 
Quem os pretender, quei• 

ra falar com Carolina Maria 
Agueda, do mesmo lugar a 
fregueaia. 

HUSQVARNA 
•rv•rv•r•r•s•r 

`.i 6 7 ano* nos 

m era rcado■ 

mund1a1a. 

A grande- marca euces, fabricada com os melhores aços. 
Comprar «14amgvarna> é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar «nasgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar sHuagvarna> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entr e, as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente eem ser pre• 
ciso a aplicação de chapa . «Utiagvarna» presta aseisten-
cia técnica gratuitamente. 41luagvarnas tem o mais 
completo sortido de prças sobrecelentes. Curso de bordados 
s corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulha*, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelho• 

SILMES L-%—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura gl3uagvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica. 
A•rtif/•rv •rbvll•lnit/r,•rr•rwrrr•vrrrwprrr,rliw•w 

PTISA01515 e RSSUORTES 

JOAQUIM FERNANDO 
Praga do Alxanda 

POVOA DE V^UZIM 2 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

T U R 1 S M 0 S 

S PARA INFORMAÇÕES ESCREVER DIRECTAMENTE 

w.•ww••...••..eo,.•aue•.e•A•a. sAWANOA %NA*~A 

OQ-i]R,:P—R .ADIO 

MARiO PREGOD COELHOCOSTA 
Rua Faria 1Sarboata, 22-5 A. R C E 1, O • 

Oficina de reparaçao e construçdo de aparelhagem 
eléctrica e Rádio- Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de ra-
dio. Amplificadores de som para l8da a parte. 

RECEPTORES DE RADIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

CASA DAS MOBILIAS 
Esta Caga aproseota a V. Ex.— os mais modernos 

estilos em MOVEIS a ESTOFOS. 
Moderna e variada colecção em CARPETES, TAPE. 

TES e PASSADEIRAS. 
Ver os convidativos preços desta Casa 

Avenida "r. Oliveira lSalazar, as 

B A R C E L O S 

VAI A' Sp^ •E? w, 
•ibs 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

IwÉLT•. 
Moderno e luxuoso Salão de Ct1n e EnSê 
Fabrico diario de toda a espécie de dôce 
Rspecialidades: 

BRÍSAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 
RUA I•° DE DEZEMBRO 

2 Fogóea 
Vendem-ao sm estado de 

novos, tendo dapoaito em 
cobri. 
Informa Armindo Fin s. 

Letra da Casa da Moeda 
E000ntrou•sP uma, no va-

lor de 2400. De quem for, 
queira procurai-a nesta re• 
dacção. 

ENGENHO JE BOMBA 
Vende-e@ um todo de fer-

ro, por preço modieo. Para 
ver e trxtcer falar neste re-
dacção. 

PROPRIEDADES 
No lugar da Eie►uça da 

Ponte, em Vila FrsNcalnha 
S. Martioho, vendem-sa um 
campo o uma bouça, perten• 
enates aos re brinhoe cio Sar, 
Joaquim Julio L o p º a de 
Araujo. 
Quem os pretender, quei-

ra falar com note csvalh«iro. 
Os prLdioe v•ndem•ee, se 

convier, amanhã, dia 22, pe-
lar 14 horas, por meto de 
arrematação, au m º s m o 
local. 

VENDEM - SE 
2 balcões pura estabsleci-

munto • lambrinr. 
Falar com o Snr. Emidio 

Ferreira Pedras, C. T. T. — 
BARCELOS. 

FRANGO Á MOLHA 
Todos os domingos na Ca-

deia Nova, há frango á ma. 
lha. 

AAvcXCly 
CASA DO POVO DE Mi-
LHAZES 00 CONCELHO 

DE BARCELOS 
Para os fins a que se re-

fere o Art.° 112 dos Estatu-
tos, encontram-se afixadas, 
na Sede desta Casa do Pomo, 
as rºlaçõ3s dos sócios efecti-
vos oco 'ntribuintes  para *feio 
to de quaisquer,realsmaçõse, 
pelo período de 30 dias a 
anotar de 15 de Fevereiro a 
15 de Março do 1948. 
Milhptss, 14 de Fevereiro 

de 1948. 
O Presideote:da Direcção 

Jodo Gomes de Brito 


